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Ata n°474/2021. Aos oito dias do mês de abril de dois mil e vinte e um, às treze horas 1 

e trinta minutos, foi realizada a reunião ordinária do Conselho Municipal dos Direitos 2 

da Criança e do Adolescente, on-line via plataforma Google Meet. Conselheiros 3 

presentes: Denis Cezar Musial, Irailce Aparecida Budziak Machado, Vinícius Marcello, 4 

Moisés Neves, Karen Juliana Novak, Dione Cristina Antunes. Registra-se também a 5 

presença dos conselheiros tutelares: Thiago Vinicius Mattoso Gorte, Sonia Mara da 6 

Rocha, Ederli Gritlet, assim como a conselheira tutelar suplente Mari Mufato. 7 

Participação da representante da Ouvidoria SUS; representando o CRAS Vila São 8 

João, a Juliane; representando o CRAS Rio Bonito, a Renata; representando o CRAS 9 

Canisianas, a Caroline Aparecida Santiago Alibosek; representando a Comissão de 10 

Crianças e Adolescentes da OAB, a advogada Mirian Guimarães; representando o 11 

NEDDIJ, Lia Chistie, Andressa Campos e Jessica Ferreira; representando o Núcleo 12 

Regional de Educação, Cristiane Santos; representando o Centro da Juventude e 13 

Escuta Especializada, a Claudia Bonete. Participação especial do adolescente Raul 14 

Zainedin da Rocha. Presentes também as representantes da Casa dos Conselhos 15 

Delma Braz Serenato, Mariana do Carmo Bueno da Rocha e Valéria Ruppel Jatzek. 16 

A conselheira Tatiane Horst justificou sua ausência pelo grupo do WhatsApp do 17 

Conselho. O presidente Denis, inicia a reunião cumprimentando e agradecendo a 18 

participação de todos. Em seguida, coloca para aprovação a ata nº473/2021, sendo 19 

aprovada com as alterações solicitadas pela Claudia Bonete. Após, Denis faz a leitura 20 

de pauta, sendo a mesma aprovada sem a inclusão de novos assuntos. Em 21 

continuidade, Denis passa a palavra par Raul, para que ele se apresente aos demais 22 

e fale algumas ações que ele tem em mente. Raul cumprimenta a todos e expõe que 23 

na Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de dois mil e 24 

dezoito, ele foi eleito para representar Irati no CEDCA e na Conferência Estadual, a 25 

partir disso foi eleito como representante nacional; informa que agora faz parte do 26 

CONANDA e do CPA nacional, e a partir do CPA foi escolhido para representar no 27 

NANOSUL; complementa dizendo que sentiu falta da presença de adolescentes 28 

dentro do CMDCA de Irati, pois é assim que ficam mais próximos de políticas públicas 29 
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e educativas, com a criação do CPA os adolescentes poderão ter mais voz nas 30 

propostas e também terá mais participação das crianças e adolescentes; inclui que o 31 

CPA e a Câmara Mirim podem se unir para este projeto, para que as crianças sejam 32 

mais incentivadas a participar dos projetos. Denis acrescenta que esta ideia de 33 

articular Câmara Mirim e CPA é interessante, pois assim iria aproximar crianças e 34 

adolescentes nas discussões envolvias com eles, podendo juntos construir políticas 35 

públicas; inclui que na lei municipal há a possibilidade de construir uma comissão 36 

voltada à criança e adolescente, para estar presente nas reuniões do CMDCA, e juntos 37 

buscar iniciativas de como trazer este público para as discussões.  Após, Denis fala 38 

sobre o edital Santander; explica que o banco abriu um edital para captação de 39 

recurso, para os fundos municipais do direito da criança e do adolescente; expõe que 40 

o nome do programa é ‘’Programa Parceiro da Criança e do Adolescente’’, e no edital 41 

explica que serão selecionados quarenta e cinco projetos no Brasil, e Irati está 42 

disputando entre as cidades, o valor de até R$200.000,00 (duzentos mil reais) para 43 

projetos. Denis comenta que a ideia é fazer um projeto voltado a práticas coletivas; 44 

inclui que seria interessante fazer oficinas e projetos relacionado a isso, para criar a 45 

aproximação dos grupos, e assim alavancar o desenvolvimento de ações estratégicas 46 

de processos coletivos, fortalecendo vínculos. Denis fala que o nome do projeto para 47 

crianças e adolescentes é Territórios de Convivência; acrescenta que a decisão 48 

inclui o projeto no plano de ação e o encaminhamento inclusão na lei orçamentaria. 49 

Thiago faz a sugestão de incluir a questão da evasão escolar dentro do projeto, com 50 

uma equipe formulando projetos para conscientizar em relação a este assunto; Denis 51 

fala que foi pensado em elaborar oficinas de atividades como o contra turno, assim irá 52 

atender a este grupo, sendo ele prioritário no serviço de convivência. Cristiane 53 

comenta que em discussão com a equipe do Conselhos, nas questões de abandono, 54 

é perceptível a necessidade de mais amparo nesse sentido, reforçando a importância 55 

da escola e pensando em projetos que despertem o interesse dos adolescentes frente 56 

aos estudos. Denis complementa dizendo que este assunto envolve além da questão 57 

escolar, todas as Secretarias, e são diferentes questões envolvendo o adolescente; 58 
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inclui que acha interessante a contratação de uma equipe para atuar especificamente 59 

nesse trabalho. Thiago fala que uma justificativa para ter esta equipe é a própria lei 60 

federal, que prevê um psicólogo no sistema educacional, mas enquanto isso não 61 

acontece, seria interessante um projeto e uma equipe para colocar isto em prática. 62 

Denis fala que irá utilizar os dados do SIPIA para fortalecer a necessidade deste 63 

recurso no município, pensando numa integração entre assistência social e educação, 64 

para formulação de projetos e atividades. Em continuidade, Denis coloca para 65 

aprovação a solicitação deste projeto, sendo aprovado por todos. Após, Denis fala 66 

sobre o curso de escuta especializada; comenta que já recebeu algumas indicações, 67 

faltando apenas a Saúde e o hospital, mas que irá contatar eles novamente para 68 

conversar sobre o curso; inclui que ainda faltam duas vagas do CMDCA para 69 

conselheiros não governamentais. Denis faz a sugestão de falar sobre o 70 

preenchimento destas vagas no grupo do WhatsApp do Conselho, para que todos 71 

possam ver a mensagem e decidir quem irá preencher as vagas restantes com as 72 

indicações. Os participantes concordam com a sugestão. Em seguida, Denis faz a 73 

apresentação da prestação de contas do segundo semestre de dois mil e vinte; 74 

iniciando pelo Incentivo para fortalecimento dos Conselhos Tutelares, explica tudo o 75 

que foi adquirido para o Conselho Tutelar com o valor de R$70.000,00 (setenta mil 76 

reais) via Fundo da Criança, inclui que com o valor conseguiram comprar todos os 77 

itens. Após, Denis coloca para aprovação a prestação de contas do Incentivo para 78 

fortalecimento dos Conselhos Tutelares, sendo aprovado por todos. Em continuidade, 79 

Denis fala sobre a prestação de contas do Incentivo para prevenção ao uso, abuso e 80 

transição a dependência de álcool e outras drogas; inclui que receberam o recurso 81 

para executar atividades relacionadas a prevenção de drogas, terá um projeto que 82 

será iniciado logo pela Renata, articulando quatro CRAS para desenvolver atividades; 83 

também expõe no que foi gasto o recurso; inclui que o gasto até o momento foi de 84 

R$16.889,79 (dezesseis mil oitocentos e oitenta e nove reais e setenta e nove 85 

centavos); contextualiza que foi recebido R$126.500,00 (cento e vinte e seis mil e 86 

quinhentos reais) então ainda sobrou uma grande parte do recurso. Renata comenta 87 
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que no projeto havia muita atividade presencial, como rodas de conversa, porém com 88 

a pandemia foi pensado em atividades em forma remota, com outras estratégias; inclui 89 

que houve uma divisão de equipe entre os CRAS para execução de atividades como 90 

oficinas, livretos e projetos culturais, sendo os CRAS Lagoa e Vila São João destinado 91 

para atividades envolvendo crianças e os CRAS Rio Bonito e Canisianas, com as 92 

atividades de jovens e adolescentes; foi pensado em fazer vídeos relacionados ao 93 

tema do projeto de prevenção, e fazer uma capacitação para quinhentos profissionais, 94 

de forma presencial; mas já está sendo discutida essa capacitação com outros 95 

profissionais, para que seja feita de forma remota. Thiago questiona Renata se no 96 

CRAS Lagoa e Vila São João, que foi destinado para atividades envolvendo as 97 

crianças, irá trabalhar com adolescentes também; Renata responde que a divisão foi 98 

feita assim para desenvolvimento de atividades, mas irá atingir a todas as crianças e 99 

adolescentes do município de forma igualitária. Thiago faz a sugestão de o Conselho 100 

Tutelar participar de alguma reunião, porque eles têm o conhecimento de alguns 101 

bairros com o envolvimento de drogas e seria interessante eles participarem dessa 102 

discussão também, para contribuir com a região que está problemática. Claudia 103 

questiona Renata sobre como será feita a divulgação destas atividades; Renata 104 

responde que o projeto previa uma ação feita pela saúde, assistência social e 105 

educação, e que está sendo feito um grupo de estudo para definir uma metodologia, 106 

e após isso vão se reunir com a saúde e educação para fazer a divulgação com eles. 107 

Após, Denis coloca para aprovação a prestação do Incentivo para prevenção ao uso, 108 

abuso e transição a dependência de álcool e outras drogas, sendo aprovado por todos. 109 

Em continuidade, Denis apresenta a prestação de contas do Incentivo ao programa 110 

de atendimento as crianças e adolescentes vítimas de violência e autores de 111 

agressão; expõe os gastos feitos com o recurso com o valor de R$7.272,00 (sete mil 112 

duzentos e setenta e dois reais); explica que é um recurso antigo, do ano de dois mil 113 

e dezessete, e foi direcionado para o CREAS daquela época, o qual foi desenvolvido 114 

um seminário sobre o assunto, comprado um notebook, uma impressora; o foco foi 115 

uma formação com os profissionais da Rede, voltado ao atendimento de crianças, 116 
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adolescentes e autores de agressão. Após, Denis coloca para aprovação a prestação 117 

do Incentivo ao programa de atendimento as crianças e adolescentes vítimas de 118 

violência e autores de agressão, sendo aprovado por todos. Em seguida, Denis 119 

apresenta a prestação de contas do Acolhimento familiar; explica que é um recurso 120 

de R$50.000,00 (cinquenta mil reais) para manter o acolhimento familiar, expõe os 121 

gastos feitos com o recurso; mostra que os gastos feitos no segundo semestre foram 122 

de R$18.179,73 (dezoito mil cento e setenta e nove reais e setenta e três centavos); 123 

inclui que este é um recurso que deve ser usado até maio de dois mil e vinte e um, e 124 

ele foi totalmente utilizado, direcionado todo o restante para pagar o subsidio das 125 

famílias, e que após maio, é o município quem pagará a bolsa das famílias. Após, 126 

Denis coloca para aprovação a prestação de contas do Acolhimento familiar, sendo 127 

aprovado por todos. Em continuidade, Denis inicia sua fala sobre o decreto primeira 128 

infância; explica que foi instituído o decreto da primeira infância para iniciar o processo 129 

de construção do plano municipal; inclui que já foi solicitado as indicações das 130 

instituições para compor a portaria, e está previsto a primeira reunião no dia dezenove 131 

deste mês, junto com a deputada Leandre; acrescenta que a partir disso, devem 132 

pensar em algumas formações para o grupo e estabelecer um calendário de reuniões, 133 

para construir o plano; Denis inclui que a data ainda não está totalmente definida, por 134 

causa das indicações que faltam. Claudia questiona Denis se há um critério para 135 

participar da comissão; Denis responde que é pelas representatividades, mas está 136 

aberto para o CMDCA participar de todas as reuniões. Cristiane questiona Denis sobre 137 

as indicações da educação; Denis responde que foi solicitado as indicações para a 138 

Secretaria Municipal de Educação. Em seguida, Denis inicia sua fala sobre os 139 

recursos; comenta que já foi depositado o valor de duas deliberações, uma é o 140 

Incentivo CMDCA, no valor de R$12.000,00 (doze mil reais) e outra é o Incentivo 141 

Atenção a Criança e Adolescente em Situação de Vulnerabilidade, no valor de 142 

R$80.000,00 (oitenta mil reais). Thiago questiona Denis se o recurso Incentivo 143 

CMDCA é dividido entre CMDCA e Conselho Tutelar, ou se é este valor para cada; 144 

Denis responde que é o mesmo recurso utilizado para os dois, para controle social, 145 



 

  
 

6 
 

não sendo específica. Thiago faz a sugestão de formular uma capacitação atendendo 146 

a realidade do Conselho Tutelar e suas demandas. Denis concorda com a sugestão e 147 

diz que o Conselho Tutelar pode apresentar ao Conselho suas propostas, como ideias 148 

de formação e capacitação. Denis fala que a ideia da supervisão foi da Ana Cecília, 149 

proposta que a mesma apresentou. Após, Denis fala sobre os cursos 150 

profissionalizantes; solicita a divulgação feita em parceria com a Instituição Mundo 151 

Melhor, em relação a proporcionar mais de duzentos cursos profissionalizantes, que 152 

estão sendo divulgados em diferentes áreas; inclui que quem tem interesse em 153 

participar, é só procurar os CRAS ou CREAS, para se inscrever; acrescenta que caso 154 

alguém queira ser referência para fazer as inscrições, pode ser feito o cadastro, assim 155 

teria maior divulgação. Em seguida, Denis fala sobre o projeto Jovem Mãe, onde 156 

trabalha com a prevenção de gravidez na adolescência; inclui que a princípio está 157 

direcionado para saúde e assistência social, pois, o Instituo Mundo Melhor tem uma 158 

parceria com o Hospital Pequeno Príncipe e eles vão ofertar cinquenta vagas no Brasil 159 

para fazer esta formação da jovem mãe, no formato online; acrescenta que não vai 160 

abrir para a educação, pois, é uma quantidade grande de pessoas para poucas vagas; 161 

Denis fala que se alguém quiser participar, pode encaminhar os dados pessoais pelo 162 

WhatsApp à ele, para tentar encaixar nas vagas. Em continuidade, Raul pede a Denis 163 

a palavra. Raul contextualiza mais um pouco sobre a importância de um CPA (Comitê 164 

de Participação de Adolescentes) dentro do município, onde busca a participação de 165 

crianças e adolescentes de forma mais efetiva para conseguir políticas públicas ao 166 

seu favor; com o CPA, teria a participação da Câmara Mirim e a ocorrência de uma 167 

Conferência Municipal da Criança e Adolescente, para serem incentivados a lutar e 168 

opinar em questões políticas envolvidas a eles, como projetos beneficentes. Após, 169 

Raul recita um poema envolvendo os direitos da criança e do adolescente, quais são 170 

e suas importâncias.  Em continuidade, os participantes parabenizam Raul por sua 171 

atitude e disposição. Em seguida, Denis solicita que Delma apresente o site da Casa 172 

dos Conselhos. Delma cumprimenta a todos e inicia a sua apresentação; mostra as 173 

funcionalidades do site, o qual envolve todos os Conselhos do município, com toda a 174 
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documentação, calendário de reuniões, notícias e todas as informações importantes 175 

relacionadas ao Conselho; inclui que logo toda a documentação deste e dos outros 176 

anos serão inclusas, e o site estará em total funcionamento. Thiago faz a sugestão de 177 

incluir junto a página do CMDCA, um link direcionado para uma página do Conselho 178 

Tutelar, com dados, relatórios e informações sobre o Conselho Tutelar. Após, Denis 179 

passa a palavra para Claudia falar sobre a prioridade das crianças e adolescentes 180 

acolhidos em questões de saúde. Claudia comenta que em conversa com a equipe 181 

do acolhimento, ela e a Kelly notaram que não ocorre a prioridade das crianças 182 

acolhidas na área de saúde, sendo um direito deles; inclui que já houve reuniões para 183 

conversar sobre este assunto, mas ainda não houve o entendimento de que a criança 184 

e o adolescente acolhido são prioridade absoluta. Claudia comenta que as consultas 185 

até são possíveis, mas que o exame é mais difícil que aconteça, pois, há a questão 186 

das vagas, ocorrendo de que um exame urgente seja deixado de lado, para meses 187 

depois; acrescenta que anos atrás em reunião com o fórum, o ouvidor do município 188 

da Secretaria de Saúde, disse que o Ministério Público não permitia ‘’furar a fila’’; 189 

comenta a questão do fluxo, onde a Santa Casa era responsabilizada pelos primeiros 190 

atendimentos relacionados à criança e adolescente acolhidos; fala sobre os casos de 191 

suspeita de abuso, onde a criança não se sente confortável ao falar deste suposto 192 

acontecimento, e a escuta realiza esse trabalho, mas seria importante para que esses 193 

ocorridos fossem prioritários para realização do exame, para conseguir uma melhor 194 

avaliação e também prevenir doenças sexualmente transmissíveis. Thiago fala que 195 

em questão do abuso sexual, o protocolo da saúde com o Conselho Tutelar está sendo 196 

cumprido, todos os que dão entrada na Santa Casa estão sendo atendidos 197 

normalmente; inclui que houve casos que foi decidido que seria melhor encaminhar 198 

para a Escuta Especializada antes  que a Santa Casa; inclui que a situação específica 199 

ocorrida no acolhimento, foi uma falta de comunicação com o Conselho Tutelar e 200 

Secretaria de Assistência, pois, como o Conselho Tutelar tem poder de requisição, 201 

eles poderiam solicitar isso ao pediatra, sendo tratado com urgência. Denis comenta 202 

que é válida a reafirmação do protocolo, mas afirma que já tem um fluxo relacionado 203 
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a este processo; inclui que houve uma falha de comunicação e que vale reafirmar com 204 

a equipe do acolhimento, para trazer estes pontos e tentar voltar para o fluxo. Claudia 205 

comenta que trouxe essa situação, pois, houve a questão da demora de atendimento 206 

a estas crianças acolhidas, também para rever este protocolo e o fluxo. Claudia 207 

questiona se há um posicionamento do CMDCA em relação a este assunto; Denis fala 208 

que como o processo envolve questões além da explicada pela Claudia, como a falta 209 

de comunicação entre equipes, é bom solicitar ver os fluxos e depois podem solicitar 210 

um posicionamento referente a isto. Cristiane comenta que é uma situação pertinente, 211 

pois se ela está nesta situação de acolhimento, ela já passou por outras N condições 212 

diferentes. Denis comenta que seria importante marcar uma reunião para rever a 213 

questão dos protocolos. Andressa fala que com a equipe da Rede fazendo o curso de 214 

Escuta Especializada, terá vários elementos para fundamentar um pedido para que 215 

seja respeitado o mesmo protocolo utilizado no município inteiro, pois, existe a 216 

importância de ter a sensibilidade dos profissionais na hora de atender um acolhido, 217 

e seria necessário reforçar esta conversa com a Santa Casa. Em continuidade, Denis 218 

passa para assuntos gerais; Cristiane fala que gostaria de pontuar a reunião feita com 219 

o Conselho Tutelar, e que em um dos pontos foi citada a Assistência Social, para que 220 

seja feito um lembrete, afirmando e mostrando a importância dos estudos para a vida 221 

do adolescente, e para que a criança e o adolescente procurem a equipe pedagógica 222 

da escola, caso se sintam inseguros ou com dificuldades pedagógicas, que não 223 

sabem fazer as atividades, para que não desistam e busquem a escola. Sem mais 224 

assuntos a tratar, o presidente Denis Cezar Musial encerra a reunião agradecendo a 225 

participação de todos. Eu, Valéria Ruppel Jatzek, lavrei a presente ata com o término 226 

às quinze horas e dezoito minutos, e assinei junto com o presidente. 227 


